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CSA001 - Sociedade hegemônica 
 

 

Apresentador: AFONSO, Pamela de Paula Junqueira 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Projeto: PIBIC 2014/029 

 

 

Trata-se de pesquisa em que se observou o fenômeno da Hegemonia Cultural no Brasil, aferindo 

seus impactos e analisando alternativas, propostas pela própria teoria, para a superação da atual 

conjuntura. Os estudos conduzidos por Gramsci, sistematizador da tese da Hegemonia, possuem 

como maior contribuição o desvelamento dos mecanismos de coerção e consenso operados pela 

camada dominante. Para esse pensador, a camada dirigente mantem-se justamente porque 

consegue o consentimento dos governados, não de maneira livre e consciente, mas porque estes 

absorvem passivamente a ideologia dominante. A coerção entraria em ação apenas quando o 

consenso não fosse o suficiente. Dessa forma, para que um grupo conseguisse os mesmos 

resultados era necessário, antes, disseminar sua ideologia na Sociedade Civil, ocupando seus 

espaços, estratégia que denominou de “Guerra de Posição”. O objetivo central desse segundo ano 

de pesquisa foi analisar dois institutos eleitos por Gramsci para a superação da Hegemonia, os 

partidos políticos e a autogestão, inquirindo se podem ser operacionalizados com o fim de construir 

um Estado de Direito mais democrático. A metodologia utilizada foi a revisão de literatura, 

consistindo os procedimentos metodológicos em pesquisa bibliográfica, documental e análise de 

estatísticas. Privilegiou-se a abordagem qualitativa. Os partidos políticos são, para Gramsci, os 

condutores da camada subalterna, responsáveis pela formação de uma nova concepção nacional 

popular, operando uma reforma moral. É a personificação do “Príncipe moderno”, exercendo papel 

intermediador e transformando as demandas populares em projetos de ação política. Entretanto, na 

conquista dessa nova hegemonia pode-se naturalizar a diferença entre dirigentes e dirigidos, 

ampliando a dependência desses últimos e reforçando a subalternidade. O conceito de autogestão 

gramsciano também está intimamente relacionado ao partido político, pois em sua maturidade a 

definiu como autogoverno dos partidos, diferentemente do proposto por Marx, que relaciona o termo 

à emancipação do proletariado. Esses dois mecanismos, se em abstrato já possuem empecilhos, na 

prática revelam-se impraticáveis, pois os partidos políticos no Brasil não gozam de boa opinião 

pública. Assim, uma estratégia baseada unicamente na ação dos partidos políticos possivelmente 

não logrará êxito perante a atual conjuntura. Da mesma forma, autogestão significando 

autogoverno do partido, que se torna um “estadopríncipe”, reforça a divisão entre dirigentes e 

dirigidos e a dependência destes em relação aos primeiros.  

 

Palavras-chave: Gramsci. Partido político. Estado democrático de direito. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA002 - A integração das medidas de política econômica para o desenvolvimento 

e a cidadania 
 

 

Apresentador: CHAGAS, Claudiene de Campos 

Orientador: FABRI, Andréa Queiroz 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Projeto: PIBIC 2015/032 

 

 

O presente trabalho tem por objetivo demonstrar, de maneira sucinta e sem que se possa esgotar o 

assunto, que as decisões tomadas no campo econômico refletem sobremaneira na atuação 

governamental, em especial no que tange a implementação de políticas públicas. Sabe-se que a 

política econômica, no brasil, ainda é equivocadamente reduzida a medidas de política monetária 

com o fito de combate à inflação. Ademais, ressalte-se que os instrumentos utilizados para ordenar 

tal política fogem ao seu objetivo principal, desvirtuando sua finalidade originaria, qual seja: 

propiciar um desenvolvimento econômico sustentável e de longo prazo na busca da efetivação das 

garantias constitucionalmente estabelecidas. Desse modo, para fins de demarcar o tema demasiado 

amplo, delimitou-se presente estudo a consecução das políticas tributária, monetária, cambial e de 

segurança pública, indispensáveis que são para garantir o desenvolvimento da cidadania no Estado 

Democrático de Direito. Pesquisa Bibliográfica e sites de notícias.Para que as políticas públicas “com 

finalidade de implementação dos fins sócias positivados na constituição federal” possam ser 

exequíveis, é necessária a tomada de condutas pluridirecionais, especialmente no que tange a 

política monetária, tributaria, cambial e de segurança pública, discorridas ao longo deste trabalho.A 

estabilidade econômica deve buscar como pilares da atividade econômica a eficiência produtiva, 

eficácia alocativa e justiça distributiva, fundada em uma política econômica como meio de 

intervenção do Estado, nos limites constitucionais na economia. Oportuno reforçar, assim, que o 

grande objetivo a ser alcançado é o equilíbrio nas relações existentes entre a política econômica e as 

políticas públicas, através da interdisciplinaridade, na busca de meios eficazes para a promoção do 

mínimo necessário ao desenvolvimento da cidadania. Nesse sentido, deve-se configurar uma 

organização política preocupada em corrigir os excessos de concentração de renda e de riqueza, 

assegurando, assim, a participação dos benefícios oriundos da atividade produtiva ao maior número 

de indivíduos possível. Destarte, tanto as políticas orçamentarias como as políticas tributárias, 

embasadas no tecnicismo necessário para sua consecução, seja na tomada de medidas extrafiscais, 

ou no controle do câmbio, por exemplo, devem ter por objetivo final o crescimento necessário para 

o desenvolvimento a longo prazo, com o qual se possa contar dentro de um planejamento ético e 

preocupado com o bem social. A promoção da cidadania no Estado Democrático de Direito impele 

condições orçamentárias advindas arrecadação e distribuição responsável do governo, visto como 

agente administrador desses recursos, definindo, assim, metas coletivas eficientes realocando-os de 

maneira a prover o mínimo necessário estabelecido na Constituição Federal de 1988. 

 

Palavras-chave: Política economica.; Políticas públicas. Cidadania. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas 
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CSA003 - Trabalho docente: teoria e métodos de pesquisa 
 

 

Apresentador: DANTAS, Lidiane Cristina 

Orientador: CECILIO, Salua 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Psicologia 

Projeto: PIBIC 2014/038 

 

 

Este estudo analisa as transformações ocorridas no mundo do trabalho nas últimas décadas do 

século XX, especificamente na de 1990. Com a reestruturação produtiva e as mudanças das políticas 

públicas, alteraram-se o trabalho e a rotina dos trabalhadores, além da situação socioeconômica 

geral. Com a modernização do Estado e o avanço do liberalismo econômico, houve também a 

supervalorização do conhecimento e a intensificação do uso de novas tecnologias, alterando o 

significado e as condições do trabalho. Tal quadro refletiu-se no mundo do trabalho, no indivíduo e 

no trabalho docente, que é o foco deste estudo. Nessa direção, esta pesquisa de caráter bibliográfico 

tem como objetivos: discutir a precarização do trabalho no Brasil na última década do século XX e 

analisar a organização do trabalho docente na vigência do fordismo, enquanto modelo dominante de 

produção no Brasil, até o início dos anos 90. A metodologia compreendeu na busca  de artigos nas 

bases de dados Portal de periódicos CAPES e Scientific Electronic Library Online, com recorte 

temporal de 2010 a 2015, com base nos termos de busca: trabalho alienação, precarização 

trabalho, capitalismo história, marco trabalho docente. Foram recuperados até o momento seis 

artigos sobre estudos que analisam o modelo de trabalho antes e pós os anos de 1990. Neles se 

destacam os impactos das mudanças de transição do modelo de produção, a forma como o 

trabalhador foi tratado e como ele se sente, o capitalismo como modelo econômico dominante e a 

supervalorização do conhecimento após a inserção das tecnologias. Chama a atenção o artigo 

Rodriguez (2008) indicando as transformações tecnológicas, as reformas estruturais da economia e 

do Estado e a valorização do conhecimento, além de um novo olhar para detentores do saber, 

ressaltando o trabalho docente como proletariado. A esse material, somou-se a leitura da obra Os 

sentidos do trabalho, de Ricardo Antunes (1999) que traz as mudanças de produção, intensificação 

do capitalismo, o trabalhador com sua subjetividade insignificante, por não se ver valorizado como 

parte do produto, acúmulo exacerbado de produtos e valorização da troca. A análise do material 

bibliográfico apontou que as atividades exercidas, antes das alterações significativas na organização 

e nas condições de trabalho, tornavam o trabalhador um indivíduo alienado, não se reconhecendo 

como parte do resultado final do que produzira e como o mesmo se ressignificou devido a inserção 

da tecnologia, tendo como consequência a valorização do ser detendo do saber que produz.Conclui-

se, provisoriamente, que com a inserção das tecnologias e a reorganização do processo de trabalho, 

o trabalhador contemporâneo tem maiores oportunidades de ser valorizado pelo que é, pelo que 

sabe e pelo que produz. 

 

Palavras-chave: Trabalho alienação. Capitalismo história. Marco trabalho docente. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA004 - Filosofia hegemônica 
 

 

Apresentador: FERRO, Elisani Veríssimo 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Projeto: PIBIC 2014/029 

 

 

O conceito etimológico de hegemonia pode ser resumido como liderança. No entanto, Antônio 

Gramsci, filósofo italiano do século XX, desenvolveu um significado mais amplo e complexo no qual 

a hegemonia designa o predomínio de uma classe (ou elite) sobre a outra. Compreendida como uma 

análise crítica do processo de pesquisa, a visão filosófica possui papel singular no quesito 

Hegemonia Cultural. O método utilizado foi a revisão bibliográfica por se tratar de uma pesquisa de 

cunho social aplicada ao campo do Direito, sendo o presente estudo fundamentado por materiais 

teóricos já publicados.Com o objetivo de tentar definir os caminhos para o alcance da 

autoconsciência e da autogestão, demonstrar a relação da mudança de realidade social com Teórico 

Orgânico e compreender o processo de tomada de consciência como resposta a hegemonia cultural 

dentro do contexto de um processo hegemônico. Com uma discussão suscitada a partir da perda da 

capacidade reflexiva do humano, o processo hegemônico desafia a construção de uma autocrítica 

que resulta numa nova crise: a crise de consciência. O humano, por sua vez, desprovido de seu 

interesse crítico, acata as idéias propostas por aqueles que se interessam pela construção da 

hegemonia, num abandono das dimensões formadoras de si, do outro e do nosso.Vale lembras 

ainda que todo homem é um filosofo e é preciso definir os limites desta filosofia de senso comum, 

bem como quais aspectos dela estão inseridos na filosofia da práxis. Filosofar, para Gramsci, 

consistiria no início da elaboração crítica ou da consciência de cada individuo se compreendendo 

como autor e ator da sua própria história, ciente do seu papel como parte de um grupo social que 

participa de lutas sociais. O intelectual orgânico, segundo Gramsci, é esse individuo que consegue 

pensar na realidade social e política, colocando seu conhecimento - considerado fundamental no 

processo de construção da consciência dos indivíduos num determinado momento histórico - em 

favor dos movimentos sociais.  

 

Palavras-chave: Hegemonia. Consciência. Filosofia. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA005 - Dez anos de ensino jurídico na Universidade de Uberaba 

(UNIUBE)/Uberlândia/MG: o Curso de Direito e os seus egressos  
 

 

Apresentador: GOMES, Ivanilda Pereira 

Orientador: DIAS, Adelino Jose de Carvalho 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Projeto: PIBIC 2015/011 

 

 

O ensino superior brasileiro vem sofrendo sérias transformações nos últimos anos. Destas, 

destacam-se as inadequações observadas no ensino jurídico dos cursos de Direito em relação às 

complexas necessidades presentes na sociedade. A partir desse entendimento, a pesquisa buscou 

como o curso de Direito da Uniube/Uberlândia se caracterizou na sua primeira década de existência, 

analisando-o a partir do ensino jurídico atual brasileiro, pautado sobretudo pelas exigências do 

mercado e distanciando quase sempre de uma formação humanística e social.Propõe-se uma 

pesquisa bibliográfica sobre o Ensino Jurídico brasileiro na atualidade, tendo como principais fontes 

documentos produzidos pelo Ministério da Educação - MEC para a área na última década, 

informativos divulgados eletronicamente pela Ordem dos Advogados do Brasil - OAB e pela 

Associação Brasileira de Ensino de Direito - ABEDi e, ainda, o projeto pedagógico do curso em 

análise. A partir daí pretende-se a elaboração de uma entrevista semiestruturada, a qual irá compor 

um questionário autoaplicável voltado aos egressos do curso, formados entre os anos de 2010 e 

2014. Os questionários serão enviados por e-mail e/ou pelo correio e os dados obtidos serão parte 

analisados, parte armazenados em um banco de dados da própria Universidade. Todo o conteúdo 

documental será analisado sob a perspectiva do materialismo histórico, uma vez que a perspectiva 

positivista pouco os critica.A análise, respaldada por uma abordagem interdisciplinar à qual se 

propõe, aproxima temas próprios da Educação e do Direito, habitualmente tratados em separado em 

eventos científicos da área. Entende-se assim que, ao submeter o curso de Direito da UNIUBE/UDI a 

uma análise crítico-reflexiva, contribui-se para o desenvolvimento de sua qualidade e para uma 

formação mais ampla de seus alunos na medida em que se questiona a função meramente 

certificadora assumida por muitos cursos de Direito na atualidade. Ao transportar a análise do 

ensino jurídico brasileiro atual para o contexto local, a pesquisa avança no entendimento da 

realidade do Curso de Direito da Universidade de Uberaba à luz de seus dez anos de existência no 

campus Uberlândia, contextualizando e problematizando-o à luz de políticas públicas definidas para 

a área nos últimos anos. 

 

Palavras-chave: Educação superior. Curso de Direito. UNIUBE. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA006 - Construindo novas perspectivas sobre adoção infantil: a atuação do 

Serviço Social no debate da construção da identidade da criança frente aos 
desenhos animados  
 

 

Apresentador: MAIA, Ângela Lacerda 

Orientador: MEDEIROS, Lúcia 

Demais Autores: SOUZA, Janeth Helta; SILVA, Maria Isabel; TEIXEIRA, Valéria Maria Borges 

Instituição: Anhanguera Educacional - Uberlândia/MG; Universidade Federal de 

Uberlândia/UFU - Uberlândia/MG 

Curso: Serviço Social 

 

 

Introdução: Na sociedade atual na qual a adoção de crianças e adolescentes tem deixado de ser 

mito, os grupos de debate e preparação aos adotantes exercem papel fundamental. Nesses espaços, 

além de serem instruídos sobre o processo de adoção, os pais e futuros pais discutem questões 

sobre afeto, construção de vínculos e identidade da nova família. Apesar dessa iniciativa, muito 

ainda deve ser trabalhado em função da identidade do adotado(a), seja ele(a) criança ou 

adolescente, bem como sua inserção no novo ciclo social e sobretudo, sua autoestima. Objetivos: O 

objetivo deste trabalho foi verificar, através da Análise do Discurso, a existência de preconceito em 

relação a adoção em desenhos animados e como esse material audiovisual pode ser fonte de 

debates nos grupos de apoio.  Num primeiro momento, foram obtidos vinte filmes (longa e curta 

metragens) produzidos de 1999 a 2013 e analisados quanto à presença do tema da adoção e se 

havia, ou não, visão estereotipada que reforça o preconceito. Numa segunda etapa, esses filmes 

foram divulgados em um grupo de apoio da cidade de Uberlândia/MG, com proposta de escolher 

quatro que fossem assistidos e debatidos no período de setembro de 2015 a maio de 2016, sob a 

facilitação de Assistente Social e dois estagiários do curso de Serviço Social. Como resultados da 

análise dos filmes propriamente ditos observou-se que em 75% dos filmes analisados apresentam 

conteúdos relacionados ao preconceito com adoção ou a identidade do adotado. Já nas sessões 

debate que foram promovidas, os participantes do grupo discutiram assuntos relacionados à 

inserção do adotado nos espaços da escola, igreja, círculo social e família. Assim, a partir desse 

estudo, evidenciou-se o campo de grupos de apoio como uma seara recorrente ao trabalho do 

Serviço Social já que as temáticas relacionadas a preconceito na adoção ainda se fazem muito 

presentes, dificultando a adaptação e inserção de crianças e adolescentes à novas condições 

pessoais e sociais bem os processos das adoções tardias. Dessa forma, os grupos de apoio podem (e 

devem) dar continuidade a estudos, debates e vivências utilizando artes visuais como instrumento 

de formação e intervenção para os processos de formação e adoção 

 

Palavras-chave: Adoção. Crianças e adolescentes. Desenhos animados. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA007 - Análise dos Cursos de Administração EAD do município de Uberaba-MG 

e a democratização do ensino 
 

 

Apresentador: NEVES, Talita Ariane 

Orientador: CAZAROTTI, Mauro Lúcio Batista 

Demais Autores: SILVA, Guilherme Ezequiel da; BONONI, Alcione; AMONI, Lucas; ANGOTTI, 

Daniel; MARLON, Stwe 

Instituição: Faculdade de Ciências Econômicas do Triângulo Mineiro - FCETM 

Curso: Administração 

Órgão Financiador: IC-FCETM  

 

 

As instituições de ensino superior sempre tiveram uma função fundamental no desenvolvimento 

econômico, cultural e político da sociedade, fornecendo conhecimentos e tecnologias para a 

ampliação do saber e para uma utilização mais “científica” da educação superior, principalmente em 

seus cursos presenciais. No entanto nesta virada do último século a educação a distância (EaD) vem 

ganhando espaço em meio aos cursos presenciais com cada vez mais alunos, configurando em uma 

forma de democratização do ensino a classes menos favorecidas ou uma alternativa educacional 

para uma difusão do conhecimento a nível superior. No município de Uberaba-MG isso ocorre 

principalmente com o curso de bacharelado em administração. A metodologia baseia-se em uma 

breve revisão documental bibliográfica com o intuito de contribuir para a reflexão e discussão sobre 

os cursos à distância em administração, apoia-se prioritariamente nos autores Emília Ferreiro 

(1999), Moacir Gadotti (2012), na rede federal de educação (RFEPCT, 2014), e em dados da Unesco 

(2015) para o método da pesquisa documental bibliográfica. Os levantamentos de dados para 

conceitos e desenvolvimento sobre educação a distância baseiam-se nas contribuições e estudos de 

Chizotti (2006), Lima e Mioto (2007); Pimentel (2001) e Bicudo (2011); também em documentações 

respaldadas por dados do MEC (2016), na Rede Federal de Educação tecnológica e informações das 

universidades pesquisadas. Ao analisar os cursos de administração à distância no município de 

Uberaba observa-se algumas características: o mercado de oferta de cursos por universidades 

externas ao municio é grande, sendo que de cinco universidades instaladas na cidade apenas uma 

oferta o curso na cidade e também em outras regiões do Brasil, neste caso a Uniube. Destas doze 

instituições de educação de nível superior, dentre elas; universidades, institutos, e órgãos de 

educação, apenas um percentual pequeno detém cursos EaD, totalizando oito instituições que 

fomentam a educação à distância do curso de administração ao público local de Uberaba. Apenas 

66% estão fomentando de acordo com o MEC. Podemos iniciar uma comparação de oferta na 

educação à distância nos cursos superiores de administração, onde a demanda de oferta na 

modalidade à distância é de 8 instituições contra apenas 5 que ofertam a modalidade presencial, o 

que nos deixa claro do quanto a população tem buscado a formação EAD, devido aos fatores de sua 

flexibilidade ao seu dia a dia, porém isso pode nos levar a outras discussões quanto a qualidade de 

ensino e ao real conhecimento transmitido e construído pelas ferramentas utilizadas por cada 

instituição de ensino.Podemos concluir que a forma de acesso ao ensino superior por meio da 

educação EaD tem grandes benefícios aos estudantes e também paras as instituições de ensino, 

uma vez que há crescimento em número das unidades no município de Uberaba.  

 

Palavras-chave: Educação EAD. Administração. Democratização do ensino. 

 

Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas. 
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CSA008 - Antropologia hegemônica 
 

 

Apresentador: SALGE, João Victor Santos 

Orientador: SANTOS, Savio Goncalves dos 

Instituição: Universidade de Uberaba 

Curso: Graduação em Direito 

Projeto: PIBIC 2014/029 

 

 

Em todo o curso da evolução humana os homens têm estado sujeitos a se submeterem a credos 

dogmáticos nos âmbitos: sociais, políticos, culturais, dos quais produz uma classe reacionária (que 

se opõe aos avanços e transformações da sociedade) e  subalterna (subordinada) ao domínio de 

uma classe predominante, uma elite. O trágico é que mesmo com todo desenvolvimento social ao 

decorrer dos anos, pode-se observar que essa dominação se prepondera até a contemporaneidade. 

Em meados de 1930, Antônio Gramsci, filósofo italiano, desenvolveu em sua teoria acerca da 

hegemonia cultural, capaz de esquadrinhar a dominação da elite, a luta entre as classes e confronto 

entre os grupos sociais.À guisa de aprofundamento da pesquisa na teoria hegemônica, a 

metodologia utilizada para o desenvolvimento foi a pesquisa bibliográfica, baseando-se nos escritos 

do próprio Gramsci, bem como nos textos dos principais comentadores da obra gramsciana, do 

mesmo modo às obras dos antropólogos mais acatados da atualidade.Entende-se que a 

Subversividade é uma das ações necessárias, no cambo subjetivo, para a conquista da autogestão 

de maneira autoconsciente. Discordar do que é injusto não é hostilizar, é atitude legítima e 

necessária. Concordar com a hegemonia é trair a sociedade. O espírito crítico impede que a 

sociedade seja pescada por iscas aliciadoras. A sociedade crítica resiste a farsas, críticos o bastante 

para emergir e trazer a seus grupos sociais inquietações e base teórica para as soluções de seus 

conflitos. É imprescindível suscitar uma geração incrédula que não acredita em propostas 

mascaradas. Gramsci defende a dissipação do conhecimento, os indivíduos deveriam ser 

desenvolvidos em seus grupos sociais a fim de ir às lutas sociais.Para transcender a inibição da 

hegemonia cultural, é necessário lutar. A conquista da autogestão de maneira autoconsciente 

provoca fraturas no sistema hegemônico que domina o potencial da consciência subjetiva (liberdade, 

responsabilidade, criticidade, eticidade) da sociedade. Ressalta-se a necessidade da construção de 

uma sociedade autoconsciente e autocrítica, subversiva. A reintegração social efetiva terá de 

emergir do humano, fator decisivo na transição de classe subalterna ao acerto coletivo. O ponto 

enfatizado com bastante rigor e que é crucial para que haja a superação da hegemonia, trata-se do 

ser humano visto como gênese para a revolução, o caminho para a ação coletiva, fundamental para 

o processo de construção da consciência coletiva. A sociedade autoconsciente e autocrítica abrem 

espaço e rupturas históricas e a alterações de hegemonia. 
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Introdução: O Assistente Social tem a área de Saúde do Trabalhador (ST) como campo de atuação 

efetiva para garantia dos direitos sociais. Mesmo anteriormente a publicação dos Parâmetros de 

Atuação do Serviço Social na Saúde e a Resolução de número 383, ano 1999, do Conselho Federal 

do Serviço Social versando o assistente social como profissional da saúde, esse profissional já 

compunha equipe desse campo do saber. Atualmente, quando o direito social do trabalhador é cada 

vez mais questionado e colocado em cheque seja por tendências do mercado globalizado, mudanças 

previdenciárias ou até o fator humano do stress, a atuação do Assistente Social se faz ainda mais 

necessária na equipe interdisciplinar de saúde ocupacional. Objetivos: Nesse sentido, visando relatar 

vivência do Serviço Social na área de ST, o presente estudo teve por finalidade demonstrar 

criticamente a importância do diagnóstico e intervenção social realizada nos processos 

previdenciários e trabalhistas. Materiais e Métodos: Para tanto, esse estudo teve como base inicial 

uma revisão bibliográfica compreendendo o período anual de 2006 a 2016, tendo como eixo 

temático principal acidente de trabalho, auxílio doença e processos incapacitantes ao trabalho. 

Quando em campo, foi realizada uma visita de acompanhamento a uma consultoria jurídica na 

cidade de Uberlândia/Minas Gerais, verificando, no ano de 2016, utilização dos pareceres, laudos e 

relatórios sociais como parte dos processos previdenciários (de revisão de aposentadoria e pensão) 

e trabalhistas, embasando quesitos e direcionamentos jurídicos desses casosResultados: Nos dados 

bibliográficos, as evidências de escassez de modelos e estudos de pareceres, laudos e relatórios 

nessa área já que esses itens teórico-metodológicos são mais utilizados na área judicial familiar do 

que nos processos trabalhistas. Dos casos avaliados, 35% das juntadas referentes aos passivos 

trabalhistas se utilizam desses documentos para compor petição de indenização. Ainda que o bojo 

da Saúde do Trabalhador se teça baseado na previdência, saúde e assistência social como proposto 

pela Carta Magna Brasileira de 1988, a utilização dos instrumentos de atribuição privativa do Serviço 

Social se faz de suma importância. Nesse sentido, além do crescimento da área de consultoria e 

assessoria em Segurança e Saúde do Trabalhador, tal campo do saber ainda é uma área de boas 

atribuições para o exercício profissional do Assistente Social em prol de promover a justiça social 

aos trabalhadores. 
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Esse artigo é um recorte de um projeto PIBIC/FAPEMIG, intitulado Black Bloc: os sinais da violência 

simbólica na cobertura jornalística do Portal UOL, que integra o Núcleo de Pesquisa em Novas 

Teorias da Comunicação (Nupentec), da Universidade de Uberaba (Uniube), na linha de pesquisa de 

Biocomunicação.Foram utilizadas pesquisas bibliográficas e documentais (Gil, 1991) para defender o 

resultado alcançado, que se justifica em compreender como as ações ligadas ao grupo Black Bloc, 

são abordadas aos olhos da mídia, sobretudo do Portal Uol. O objeto de análise é a reportagem: 

“Após reunião com governo federal, polícias de SP e RJ vão padronizar ação em atos”, publicada em 

31 de outubro de 2013, pelo Portal Universo Online (UOL). Entre os conceitos aplicados na análise 

estão Violência Simbólica e Habitus, propostos por Bordieu (1982), a Teoria Instrumentalista, 

proposta por Traquina (2005) e Pena (2007), e as definições de Anarquismo, na perspectiva de 

Costa (1980), uma vez que o termo é bastante utilizado para determinar o movimento. Foram 

analisados também na reportagem, instrumentos da redação jornalística como fontes, título, verbos, 

foto e legenda, seguindo o Manual da Folha de S. Paulo (1992) e Erbolato (1991).Percebe-se a 

generalização por parte do Portal Uol ao tratar assuntos relacionados à tática Black Bloc. O grupo, 

que segue os princípios anarquistas, é taxado como vândalo pelas ações que envolvem depredação 

ou violência. O termo anarquista, baseia-se em qualquer tipo de manifestação que vai contra as 

regras do estado ou nação e, geralmente, têm um propósito de fazer uma crítica ao capitalismo. 

Porém o Portal Uol não tece nenhum caráter reflexivo ao apresentar a notícia. A violência simbólica 

está no tratamento do grupo como desordeiro, em abordagens que só ouvem um tipo de fonte - as 

fontes oficiais. Tal proposta fortalece a teoria de esquerda da Teoria Instrumentalista, em que não é 

oferecida a oportunidade de pronunciamento do grupo e, consequentemente, percebe-se a falta de 

imparcialidade na cobertura jornalística. Os hiperlinks apresentados na reportagem induzem à 

imagem negativa dos Black Blocs. O jornalismo é a ciência social de alto alcance, que se propõe a 

transmitir informação. A comunicação pode ser decisiva na formação das opiniões. A plataforma 

online, em especial, é a ferramenta de comunicação com maior poder de alcance na atualidade. Por 

ela, as demais mídias se convergem. Por tudo isso, faz-se importante salientar que em toda e 

qualquer forma de difusão de informação deve-se buscar ouvir os diferentes personagens envolvidos 

no fato e apurar suas circunstâncias. Quando há quebra neste processo, as violências são notadas, 

em especial, a negação do direito do leitor, em conhecer os diferentes ângulos de uma narrativa 

para formar sua própria opinião.  
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A política contemporânea Brasileira tem se apresentado como fértil campo de estudos para os 

interessados no assunto, uma vez que o momento histórico vivido apresenta diversas 

peculiaridades. O mais curioso é que mesmo sendo único, pode-se observar que cabe dentro da 

teoria de Hegemonia Política, escrita por Antônio Gramsci em meados de 1930, durante os anos de 

cárcere na Itália. Para a analise é necessário apresentar que o processo de Hegemonia, nada mais é 

do que a unificação de pensamento e de ação. Assim a Hegemonia Política é o domínio de uma 

classe social sobre as outras, impondo suas ideologias.A referida pesquisa apresenta extenso 

levantamento bibliográfico, que conta com obras traduzidas do próprio Antonio Gramsci, até 

autores/estudiosos contemporâneos que abordam a teoria de Hegemonia Política. A pesquisa incita 

também a discussão sobre o resgate diacrônico da história política, uma vez que a teoria escrita por 

Gramsci entre 1926 a 1937, na Itália, pode ser aplicada ainda hoje, quase um século depois, no 

Brasil. O objetivo geral é apresentar, através da revisão bibliográfica de livros, artigos, resenhas e 

matérias da imprensa nacional, a situação política do Brasil entre os anos de 2013 a 2015, 

levantando questões quanto à ação política hegemônica na sociedade brasileira contemporânea, as 

ações partidárias para a manutenção no poder, em contraposição a crise hegemônica que apresenta 

a ruptura no sistema e um distanciamento do representante com seus representados. O que pode 

apontar como caminho para a conquista da autoconsciência e da autogestão.A pesquisa indica que 

situação da política no Brasil, no período de 2013 a 2015, pode ser enxergada como uma crise no 

processo hegemônico até então instalado. E esta crise é enfrentada pelo conjunto do Estado, em 

todos os seus níveis. Um fato característico disto está na dificuldade em formar uma maioria 

parlamentar estável, e a falta de articulações mais solidas. Outro ponto que a pesquisa apresentou 

são as ações político-partidárias, que de certa forma, são reflexo e causa da atual situação, uma vez 

que, a crise de hegemonia se instalou, não pela inexistência de poder, mas sim por uma 

multiplicidade deles.Com a autoconsciência despertando nas classes subalternas há um momento de 

revolução, onde a ruptura dentro do quadro hegemônico se apresenta mais clara. Caracterizado 

principalmente por não haver um reconhecimento dos líderes como tais. Neste momento, podemos 

observar uma falta de poder dirigente, criando espaço para o surgimento de políticos autênticos, ou 

mesmo blocos hegemônicos disfarçados querendo retomar o poder. Porém, vale destacar que a 

política brasileira ainda passa por um momento de transição, e a analise apresentada não pode ser 

considerada definitiva. 
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Introdução: A saúde da mulher e sua identidade perpassa pela teia social e subjetiva. Na atualidade, 

questões sobre a saúde feminina, a violência (doméstica ou urbana), os modelos de maternidade, 

casamento, família e vida profissional feminina ainda carecem de debates e construções, sobretudo 

nas comunidades carentes. Objetivos: O objetivo deste trabalho foi verificar, através da Análise do 

Discurso, a percepção das mulheres frente a esse universo feminino que se apresenta nos seriados 

televisivos. Para tanto, foram utilizados os dez primeiros episódios da primeira temporada da série 

televisiva “Orange is the new black” na qual se retrata os conflitos femininos no contexto prisional 

dos Estados Unidos. Esses episódios foram exibidos, seguidos de debates, no período de fevereiro a 

maio de 2016 em uma associação de moradores em um bairro da região oeste da cidade de 

Uberlândia/MG na qual possui reuniões quinzenais abertas apenas ao público feminino. Nos debates, 

os facilitadores (assistente social e estagiários do curso) colocaram as temáticas dos cuidados para 

saúde, a construção do papel social da mulher, a maternidade e a violência, buscando contribuir 

para a construção da identidade feminina das mulheres da associação de moradores. Como 

resultados dessa vivência observou-se que em 45% das associadas tinham dificuldade de debate em 

relação a temas do universo feminino, sobretudo violência sexual e doméstica, sob a justificativa de 

já terem sido vítimas ou terem presenciado tais situações. Notou-se nas falas que situações como 

saúde da mulher e maternidade ainda são repletos de tabus e comentários advindos do senso 

comum, como por exemplo, métodos contraceptivos. Ao longo das apresentações e debates, notou-

se uma mudança na oralidade e nas falas das associadas, levando a considerar que passaram a ter 

melhor autoestima e, sobretudo, melhor compreensão do seu universo feminino e comunitário como 

no caso da discussão sobre famílias monoparentais e situações prisionais já conhecidas por elas, 

seus companheiros ou algum ente familiar. Assim, a partir desse estudo, evidenciou-se a 

necessidade de vivências no sentido de trazer esclarecimento e empoderamento às associadas 

comunitárias, demonstrando carência no debate da educação para saúde da mulher, autoestima e 

construção do feminino como forma de dar-lhes orientação de seu papel social na busca de direitos 

sociais. 
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